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O Nome de Vitor Konder,
é Bandeira de Fralemidadé

•.• Vitor Konder não ambiciona glorias nem po­
sições. O que êle quer, o que êle sempre quís, outro ob­
jetivo não teve e não tem, sinão a grandeza do pequeno
Estado que o embalou na iníancia,

_

Como retribuição aos seus constantes -desvêlos, no

lirizado idilio que desde criança manteve com a sua terra

insubstituível, que mais generosa paga almejára, sinão os

, afetos com que ela o distinguisse.
Ele proprio m'o diz, sinceramente: - «Em troca,

jamais quís outra cousa, que não a estima de 'minha
terra, cercado pela qual eu sonhava encerrar a minha
vida, socegada e operosamente, á sombra das árvores de
meu jardim em Blumenau. Tudo isso se desmoronou ! E La­

relas ingentes talvez me sejam colocadas novamente sô�
bre os ômbros»,

E' que ele, com a sua visão de palinuro experimen­
tado, adivinha ao longe, onde o horizonte se esvai em

fumaça, os pareeis perigosos, que ameaçam o roteiro dos
nossos destinos ...

Sentiu que, revolvida a estagnação esverdinhada do
nosso pântano politico, vieram á tona, assanhados e vo­

razes, os anfibios que ora papejam ao calor da fogueira,
que a revolução acendeu.

E Vitor Konder anteviu a humilhação do seu pe�
daço de territorio florido. onde um povo construtor e

forte nucleava todas as suas energias para engrandece-lo
cada vez mais, transformando-o num grande centro fabril
e produtor. .

Anteviu BIumenaú retalhado, subdividido, [raciona­
do em pequenas e fracas circunscrições, sein o relêvo do

antigo município, detentor das tradições de um passado
-de triunfo rápido�e seguro, brotado da. terra brava e friê-.
que o suor do colono amansou e aqueceu, fazendo, dela,
a mais formosa e rica das comunas do Estado.

. Sabía, sem dúvida, que o desvario partidário era ca-

paz .de todos os' excessos, e padecia, então, centuplicá­
damente.

Ei�lo, porém, reintegrado na sua estrutura de luta­
dor intimorato, para, numa reafirmação de fé patriótica,
assegurar a diretriz das suas atitudes de fidelid�de cata­

rinense : - «Terei que acabar meus dias na luta». -

Escreveu-me ele. - «Mas faço�o de ánimo alegre, si
Iôr para o bem e para a salvação de minha terra» .

E a reorganização politica, social e economica de
Santa Catarina� tar-se-á fatalmente, dentro de novos li­
neamentos, que Vitor Konder vem estudando no Exilio.
Inovações e reformas importantes hão de ser executadas,
sem quebra 'das nossas tradições organicas e sem desvio
do nosso feitio regional.

Vitor Konder não é Iaccioso, Aceitando a Revolu­

ção como inevitavel contigencia nacional, aprecia o seu

triunfo como um surto de evolução brasileira, que se ha
de fazer, pacifica ou violentamente.

Retornando á Patria, êle desfraldará, no Estado,
.

uma bandeira nova, de reconciliação, de catarinensismo
e de harmonia, á cuja sombra militem o republicano,
o liberal, o legionario, o social-evolucionista, e todos

que, de alma serena e coração aberto, cultivam aspi­
rações elevadas, de pacificação e de amor, visando, sem­
pre mais lúcida; a refulgencia do renome e da integrida-
de de Santa Catarina.

.

Vitor Konder será, como já uma vez escrevi, o

legitimo condutor do povo catarinense, o baluarte das
nossas conquistas, o marco indestrutivel da nossa cultu­
ra politica. Ele' amortecerá o calor apaixonado de todas
as correntes partidari�, que se entrechocam no Estado,
e envidará a força din�mica do seu patriotismo, no sen�

tido de unifica�las em tômo de um ideal de civismo, de
nobreza e d� honra, que será a vitória de Santa Catarina.

Somos um povo enfraquecido pelas. discordias po�
liticas e retalhado pelas ambições individuais. Todos nos

sentimos isolados e dispersos, num campo de asperezas
e de lutas, ao miseravel embate do vento das cisanias
e dos interesses indefensaveis, que se extremam de �ia
a dia, sob os mais futeif: pretextos.

E somente Vitor Konder - o egregio catàrinen�
se, ,o saudoso desterrado - ha de operar o milagre
do congraçamento de todos os valores esparsos.

.

A bandeira de Outubro, vitoriosa em 1930, não
deve ser um lábaro de compressão e conquista, mas um

pavilhão de concordia 'e de fraternidade, Brasileira.
A Revolução, que madrugou nas. cintilações de

um magnifico arrebol de patriotismo, não ha de ser

amortalhada' num crepúsculo de malversações e cupidez,
com o surto de novos déspotas ou tiranetes.

.. Catarinenses das pugnas vi�or!osas ·de
_ todos os

- .--�- - -�,
----.... .,...._
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Direção-Comercial:
J. MARCONDES CABRAL

Os nossos inimigos PROMESSAS ELEITORAISAma a teu inimigo; por�
que ou ele é executor. da di­
vina justiça para castigar a

tua soberba, ou ministro da sua
- VINICIUS DE OLIVEIRA

providencia para exercitar a *'-..- ..- ..-".-.,_._-

-"-"-'-"-"-"-','1tua paciencia, e corôar a tua t NTIGO é o costume, em quasi todas as re- ficonstaucia. - giões dêste vasto Brasil, das in.defectiveis pro� i
Ama a teu inimigo, porque I li

Deus perdôa a. quem perdôa, I ,[[roo
messas, s:mpr� que se aproximam as con- �

e mais nos perdôa ele na me- 1 �llli II tendas eleitorais, Ii
nor ofensa, do que nós ao odio I 111'11 Partidos e facções de qualquer matiz iide todo o mundo, nos maio�! I têm o prazer da_ volúpia, rio jôrro das pro- r,res agravos. Ama a teu inimi- I messas que se nao cumprem, mas servem de

1'1go, porque as setas do seu g

Iodio, si as recebes com outro, 1 engôdo a eleitores que trocam, por e as, o seu voto.

são de ferro, e si lhe respon- I, E vai se aproximando, por aqui, a época dos �
dcs com amor, são de ouro. :!I prometimentos sedutores • . . II
Ama a teu inimigo, porque O povo é a eterna criança das democracias. ii
1: '""1 gmemoro e a paz que a guerra;

E Acompanha, facilmente, o que mais promete, em- �
e nesta guerra a vitória é Ira- 1 d

7

queza e ficar vencido é triun- g bora seja, na realidade, o que menos ê, )
to. Ama a teu inimigo, por- f Tudo, afinal de contas, deve estar certo. Mas, I
�i�/:' d:no�jo,q�e!'��, mea� i da;u:a�:d:sãoele�t������'.s:�:�:e�í�Jid��e?esr!���:- ilhe quereres bem, pareces-te_

i" .

"'é' b '�d
.

S' d
.

d I �If crentes, at a oca a, uma. o epOlS _

e re e� !!com Deus.

"I gadas ao abandono de todos os tempos, é que sePadre Vieira II apercebem do lôgro e lamentam a facilidade com
- I. que dispuseram do voto. Arrependem-se de fáto, '.1-Dr. Enéas' de Queiroz I mas, na primeira oportunidade, reincidem no êrro.

O dr. Arsenio Pessôa Lins, I Basta que surjam «caravanas», para qu-e todo �
promotor público de Orleans, =1 O mundo se apresse a formar- o agrupamento dos �ofereceu terça-feira, no hotel cormcios. Q

Alberton, daquela localidade, ! O próximo pleito eleitoral será, tambem, como II
um almoço intimo ao dr. Enéas 1 111'",11Vesconcelos de Queiroz, en- I o outro; organizado sob o sigilo do voto secreto.

genheiro-chele da 8a. Fiscali- I E a massa de eleitores, inscritos em todos os i,
zação da Inspetoria Federal

I partidos politicos, sufragará, nas urnas, nomes de �de Estradas. Foi uma home- valores mais ou menos duvidosos, salvo êste ou i!
nagem II velhas amizades, Iei- aquele, que se imponha pela legitimidade dos seus Ftas em Teofilo Otoni, norte ii

d b méritos. IIde Minas, on e am os exer- •..

ceram cargos importantes, en- O voto secreto nasceu ôntem, e, talvez' ama- �I'tão
.

se relacionando estreita- nhã, já nos desiluda. �Iimente. Atendendo á gentileza Quando despontará uma nova éra politica, que II

do convite, compartilharam do seja, em verdade, um lenitivo e uma recompensa a !almoço o dr. Edgar Abreu
tantas desilusões e dissabores .solridos ê

• • •

II
de Oliveira, juiz de Direito; 1 liLuiz Pizolati, prefeito muni- gi Breve,

.

talvez. O povo nem sempre será o

I:cipal: dr. JOãO de Oliveira, carneiro resignado. Si tem sido tosquiado até hoje,
:;�:g,a�;�d:rnYc�id�s4;ei��i� f poderá, um dia, melhor acautelar o seu pêlo.. 1

I Si o voto é secreto, porque não votar, cada �J,-

um, sinão conforme a sua vontade?
O número 13 t o eleitor não se deve deixar conduzir no reba"I

:,
Pelos dados abaixo, vê-se .1 nho dos interesseiros. Ouça :l voz do seu coração.

I;
que o número 13 persegue o i Examine e compare a lista dos candidatos de ca- ii
sr, Getulio Vargas. r ça partido e resolva a escolha por si mesmo, de liEnti'Ou para o Catête em 1 acôrdo com a sua simpatia. .

Ii1930 - 1 mais 9 e mais 3 I Promessas, que se fazem em vésperas de e1ei� Iié igual á 13.

II ção, são iscas para apanhar o voto. Não se cum- IIEstá com 49 anos de "ida-
prem, nem se realizam. IIde - 4 mais 9 é igual a 13. "I O I d d di e eitor, e tanto ser engana 0, já eve liFoi eleüo por 175 votos -

! estar certo disso..Precavenha�se, para não ser mais II1 mais 7, mais 5 é iguala 13.

I
'

Getulio Dorneles Vargas _ -

uma vez ludibriado. 'I:
nome composto de 13 con.. i-ôill-nn-ng_nll-Un-lllI-nll_lIu n_lllt_nl_IfII_UII_nll_""_.y_un_1Ill-UII-CII_III-.1
soantes. eXlxxx:n:uXi:nxxxxxx:nxxxxtxxxxxuxxxxxxxxn;;
Getulio é o 130. presiden�

te da República, conforme se

vê pela lista abaixo:
10. - Deodoro
20. - Horiapo
30. Prudente de Morais LONDRES (U.]. 8.) - Às
40. - Rodrigues Alves experiencias concernentes ao

50. - Campos Sales calor artificial do sol para fins
60. - Afonso Pena agronomicos, efetuadas na es�

70. - Nilo Peçanha taç_ão de buscas experimentais
80. - Hermes da Fonseca de Cheshunt, pelo professor
90. - Vew:eslau Braz Berolei, deram ótimos resulta�
100. - Epitacio Pess8a dos. Os cabos com 240 volts
11o. - Artur Bernardes consumiram um kilowatt por
J 20. - Washington Luiz hora e estavam enterrados a

130. - - Getulio
.

Vargas 16 polegadas. O calor foi forne�
N. R. -:Rodrigues Alves, cido de 10 a 6 hora! duran�

que foi eleito pela segunda I te as 12 primeiras semana& após
vezl não chegou a tomar·posse. a planta!ião. Os tomate.s ap're�

POR

1'1= MBARCOU ôntem, rumo ao Bíasil. o em:-!
L nente catarinense Vitor Konder.

�� � I �n
.

Santa Catarina exulta de �Iegria, nos

� � seus anseios de mãe carinhosa, ao aproxi-
mar-se a hora de revêr o filho dileto e ben­
fazejo, que durante quatro anos sofreu as

amarguras do Exílio.
A' João de Oliveira, diretor desta folha, tele­

grafou o ilustre brasileiro, nos seguintes termos:

PARIS, 13. - D!. Joã@ de OUveira,
Laguna - Brasil. - Abraço querido
amigo, ffU'IlOvand,o testemunhos de eml­
zade e reconheelmente, Sigo dia 18.

Rogo saudar em meu nome ai. terra e o

povo patrlcles, cuj� serviço continuará,
_ ii ser o unlce sentlde de minha vidas
- VITOR KONDER.

tempos! Enviai o vosso pensamento ás plagas do exi�
lio, e fixai�o na tranquila individualidade de Vitor Kon�
der. V�de-o que. se àgiganta, sempre mais alto, qas
agruras do seu prolongado'destêrro.

Politicos, que rudemente vos bateis! Redimí ,os

vossos erros, honrai a vossa terra, fazei realidade o

catarinensismo que pregastes, e do qual tanto vos 9r�

gulhais, face a face da Revolução! Ensarilhai a� vossas

armas, afil1al, em homenagem a esse irmão que retor�a�
rá triunfante do banimento; onde venceu, apenas, pelo
heroismo do' seu sacrificio e pelo devotamento á gran�
deza e felicidade da sua Patria.

A ressurreição politica de Vitor Konder, operada
pelo povo soberano, ha de constituir, ante o Brasil in�
teiro, uma' prova altissonante da nos�a conciencia CiVlca.

Prestigiemo�lo, com bravura e crença! Um nome,
como o seu, é uma bandeira de fraternidade.

(PALAVRAS OE JOÃO DE OLIVEIRA)

Comprem o «Correio do Sul,.o calor do sol

sentaram um crescimento mais
rápido, uma floração precoce,
e maturação de seus frptos
muito mais rapidos do qUj:l se
estivessem apenas sob a "ÇãO
do sol. A colheita ficou au­

mentada de 20,7010, e os re�

sultados encorajaram enorme­
mente os produtores que estão

dispostos a�dQtar ê$se mc:tpdo.

.' "'. -- ,.: ..__
. --,'_'..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/, 2

GENTILEZAS DE "A EQUITATIVA" I
A «Equitativa dos Estados

Unidos d� Brasil», organiza­
ção necienal de seguros de vi­
da, ofereceu, terça feira últi­
ma, no Paraizo Hotel, por in­
termedio do seu inspetor ge­
rai em Santa Catarina e Pa­
raná, sr, Armando Blum, um

jantar aos srs. medicas, ban­
queiros e corretores da refe­
rida Companhia, com a pre­
sença dó sr. dr. Juiz de Di­
reito da comarca: e dos repre­
sentantes da imprensa local.
A' mesa artisticamente or­

namentada, em Iérma de um

grande E, simbolo da popu­
lar Companhia seguradora, to­
maram lugar os seguintes ca­

valheiros:
Dl. Alcibiades Valerio de

Souza, Juiz de Direito da co­

marca; Armando Blum, ins­
petor geral da «Equitativa,.
nos Estados de Paraná e San­
ta Catarina; dr. Pau!o Car­
neiro, diretor do nosso hospi­
tal de caridade e· medico da
"Equitativa» nesta cidade; Sal­
vato P�f1ho, representante a

firma Pinho & Cia.; Hercilic
Gonçalves d'Avila, Carlos Bes­
sa e Marcial Vega, correto­
res da Comp�nhia; João Pe­
reira, pela Cia. Aliança da
Baía; -

dr. Claribalte G'lIVãO,
Antonio Bessa, J. Freiras e

Tarquinio Bainha, pelos jor-
nais locais.

.

O jantar, que teve inicio ás
19 1(2 horas, no salão princi­
pal do "Paraizo Hotel», trans­
correu num ambiente de fran­
ca cordialidade, ao par de um

excelente serviço de cópa di­
rigido pelo sr. Pedro Salomão.
Foi servido, com muito es­

mero, o seguinte cardapio :

Canja especial,' á Raul
Fernandes; maionése' á Fabio
Sodré; talharim á. Alberto
Teixell'a Bôa Vista; perú â
brasileir a á Egas de Men­
donça; Sobremesà : pedgo em,
calda á Henrique Alves� Vi­
nhos: branco e tinto; agua

mineral, cervejas e champagne
«Equitativa»; café, charutos e

licôres.
Ao .champagne, usou dr.!

palavra o sr. Ar:nando B�u�,
que fez o oferecimento oficiai
daquele jantar intimo e traçou
interessante historico do de­
senvolvimento, cada vez mais
animador, da «Equitativa dos
Estados Unidos do Brasil»,
Companhia de Seguros emi­
nentemente nacional, com mais
de 900 'mil contos de nego­
cios realizados e com reservas

e fundo de garantia que ul­
trapassam a 66 mil contos de
réis,
Ao terminar o ágape, o sr.

dr. Alcibiades Valerio de
Souza, que ocupou lugar de
honra á mesa, agradeceu, em

breves palavras, a homenagém
cativante de que foram alvo
os convivas ali presentes e

levantou um brinde pela pros­
peridade sempre crescente da
«Equitativa dos Estados Uni­
dos .do Brasil», representada
naquele momento pelo seu

inspetor sr. Armando Blum.
Como lembrança dêsse ága­

pe, foram batidas diversas cha­
pas fotograficas, para as quais
posaram os participantes de
tão agradavel reunião intima.
."tI-I!II-·III1-:-IlJl-n�_IIP_IIII_III1_tlll_1I11_II!I

11= NSINA-SE a confec­
L cionar trabalhos de <tri­

cot>, Preços modicos,
método prático e eficiente.
Tratar com A. BAi�mA, Pra­
ça Lauro Müler, 1 (Vila Os­
valdo.)
-un-IIIõ-UII-nn_un_nn_nn_nll_UII_nn_1J

""PREÇO POR PREÇO
r o MELHOR

LE�Á"M', SEMPRE
�'A. OfENSIVA"

Orgão do ln'un(in'u�nt:G hd:egraUsta, dirígi­
do? no Rle de Janearo� pe90 jcrnaUstá
PHini@ SaBgadc e que cir(Cu�a� c@mpr@�

vadamente, em t@ldo @ pais

,Seguiu para
fado

Rio o depu�
Ramos

o

Nerêu:
o Diretorio do Partido bro. Sou, porisso, forçado a

Liberal desta cidade, rece- retardar minha visita aos

beu do ilustre deputado dr. amigos desse municipio, aos
Nerêu Ramos' o seguinte quais quer_o prestqr contas

despacho telegrafico: _

do mandato que me. outor-
- «Fló;iarlOpolis, 15.- garam. Ali aguardo ordens,

Diretorio Liberal. Laguna. no Palace 1-i0�1. Sàuda­
-Para atender convocação ções. - Nersu Ramos».
lider maioria, sigo Rio sexta- .,-",_,,,_,,,_,"_,,"_,,,_,m_.._ .._+

fe;�a, devendo regressar na I CONFECÇÃO e REFORMA iprimeira semana de Setem- 1 •

"I AVISA-SE AS EXMAS. I:c�
i SRAS" QUE NA PENSÃO I
i "ALDA" ENCONTRA-SE I
i PESSÔA HABILlTADAPA;' ,
i RA ESSES SERVIÇOS. II CONFECÇÃO E REFOR-
! MAS DE CHAPEUS.
• olIU-UK-nn-nU-OIl-aU-lln-UO_IIII_nll+

CORREIO DO SUL

·
�==:: =:=:: =:;C:=:=:=:=:: ::=:=:::= : : =.:=:=:=;-:::=:;=:=:::::=:=:::=-:-: =:=:::::

MEDICO DO· HOSPITAl.
, '

Cirurgia ,- Doenças internas­
Diatermia - Elefracoo�ulação

LAGUNA ==�
..n-nll-nn-na-'"-IIII-'II_III_III1_nll_.A_II'_'"_III1_u�_n._nl_ftll_:l11_nll_,H_nH_

COMO EVITAR
f\ VELHICE?

ATENÇAO
A anali�e quimica e a experiencla de secuIos

d�monstram, insofismavelmente, que o FARELO DE
ARROZ é a subst,mcia que contem VITAMINA
em proporções mais elevadas que qualquer outro

alimento;
.

�or isto é preferido para criação e engorda
de PORCOS - CAVALOS DE TRATO­
VACAS DE LEITE -- MUARES DE TRABA­
LHO - Criação e engorda de GALINHAS, etc.

Pro<;urem na oficina «BIANQUINI", nesta
cidade, que encontram em quantidade e por preço
razoavel.

.

Depois dos 40 anos as arterias

e veias endurecem,
sobrevindo a escleróse

IODI1LEi
iodo

e

Lf\CTf\SE
-',n_ltn_dn_nn_nn_nn_IlI1_IIII_DtI_all_ml_nn_rm-mr_III_III_al_al_nn_hll_lIl_a••

fermentos láticos

devem ser tomados anos a eito

Prolongam a, vida

Resultados Notaveis

�.W#Â�[I•••WJt"1'À�.�ltBt&�!� ;

. �.� CAFE TUPII. �
• •,.

.

Radio "filips';, tipo 934 II �

� CONVIDAMOS AO NOSSO DISTINTO �
11 PÚBLICO FREQUENTADOR, PARA ASSISTIR, �
-� BREVEMENTE, UMA DEMONSTRAÇÃO DESSE ii
�.� COLOSSAL APARELHO. I- �.I '

LAG., JULHO, 934. ti-
.

-

�•••llJ'.��I.I••I••IVA"Â,)wtl�

lab. Raul Leite -- RIO

Deposito

. 5.000:000$000Capital.
no Tesouro 500:000$000

colazi e Felipe Cabral; o me­

nino Fernando Gastão, filho
do sr. dr. Alipio Machado,
residente no Rio de Janeiro;
a menina Carmelita, filha do
sr, Paulo Perito, residente em

Parobé.

E. -Eiper -Filho S!
FLORI E POMICULTURA �

Municipio de Joinvile - HANSA - Est. de Sta. Catarina ·I�'
.

Oferecem para o pIantío atual; grande varie- I�.Idade de árvores frutiferas, selecionadas, por pre- �ços baratissimos.
.I�

Representante no sul do Estado� o sr. I�PAULO MAY, residente �m SÃO MARTINHO,
Imaruí.

PEÇAM CATALQGO

·���A��Á�

• •

· . POPULAR"HOTEL <: Denfarios

Fizeram anos:

-Por ocasião da passagem
do seu aniversario' natalicio,
ocorri�o a 13 do andante, foi
muito felicitado por seus ami­
gOB, o sr. Luiz Balista da Silva.

- Encontra-se em festas o

lar do sr, Anselmo Belini,
pelo nascimento de um ga­
lante menino.
- No dia 30, comemora­

ram o transcurso de 30 anos

de casado. o sr, Antonio Del­
pizo e sua exma. esposa, d.
Augusta Furghesti Delpizo.

- Nos dias 13 e 14 teve
começo a 3a. sessão do juri,
desta comarca. Entrou em jul­
gamento o réu lnacio de tal,
que foi defendido pelo sr.

Emili!" Hülse, sendo conde­
nado a 6 anos de prisão.

- O sr. Emilio Hülse
defendeu ainda o sr, Manuel
Nasario, sendo êete absolvido,
mas, por ter um voto contra,
não foi posto em liberdade, e
aguarda, na cadeia, a apelação.

- O acusado Antonio Fato
deixou de ser julgado, visto o

promotor Público
'

não ter po­
dido ouvir as testemunhas, por
não se acharem presentes.
Foi, então, adiado o refe­

rido julgamento. Deixou, tam­
bem, de comparecer á barra
do tribunal, o réu Alvaro Fer­
miano, por estar doente con­

forme atestado medico.
- Com grande concorren­

cia realizou-se a festa em ho­
menagem ao valoroso quadro
elo «Hercilio Luz F. C,»,
desta cidade.
A II do corrente, ás 20 112

horas, a comissão organizado-
ra d(,festa precedida pela
harmoniosa banda musica!
«Carlos Gomes», dirigiu-se á
residencia do dr. Anibal Cos­
ta, presidente do «Hercilio
Luz», afim de acompanha-lo
até á séde do clube «7 deJu­
lho». Com o meslP-O fim foram
á residencia do sr_ Tarquinio
Balsini, onde se encontravam

z��:::2:::::::::::::::::::::;::��::::=::::2:::::::::��zz::::=::::2:::::::::::;::::::;::z�· os «onze» do «Hercilio Luz».
As penetrarem no salão do

«7 de Julho", foram recebi­
dos cóm palmas e flôres. Nes­
se momento usou dê palavras
em nome da comissão, o dr.
Renato Barbosa que em en­

tusiasticas palavras dedicou a

festa ao valoroso quadro, sen­
do, ao terminar, muito aplau­
dido. Lcgo após as torcedo­
rasent�aram, com muita galhar­
dia, o hino do «Hercilto Luz�.
Em seguida, a gentil senho­

rita Robelia Sá leu um vi­
brante discurso, que a todos
entusiasmou. Faicu, depois, o

«BRASIL» Giam de Seguros Gerais

dr. Anibal Costa concitando Forum, a imagem de Cristo.
os <onzes ' «Hercilistae '

a Acompanharam o préstito reli- Festa da Primavera
não esmorecerem, avançando gioso as Írmandades

"

do S. -----_,
sempre, para a vitoria ou para Coração de Jesus, Santissimo Sabe�os que um grupo de
a perda. Sacramento, Vicentinos, Da- gentis senhoritas da nossa alta
Ao terminar a oração, o dr. mas de Caridade, Filhas de sociedade, está em animadosAnibal recebeu uma estron- Maria e grande massa popu- preparativos para a realizaçãodosa salva de palmas. lar. O padre José Pogel, que de uma grande festa clançan­No palco, via-se o retrato levava em seus braços a ima- te-litero-musical, na noite dedo patrono do clube, ladeado gem do Redentor, seguia la- 22 do mês vindouro, nos am­

pelos troféus das vitorias do deado pelos' drs. juiz de Di- pios e luxuosos salões docHercilio Luz». reito, promotor Público, pre- «Congresso Lagunense>..

A's W horas, a "Carlos feito Municipal, delegado de Dentre os números do pro­Gomes» deu inicio a um do- Policia e outras pessôas de
grama, que está serido. orga­brado e assim começou o·bai- destaque. Ao chegarem ao nizado com muito capricho,le, que se prolongou até ás 3 Forum, foram recebidos, á por- destacar-se-á, por certo,

.

na­horas da madrugada. ta, pelos .escrivães Rubens quela noitada de alegria, 'o
- Dia 12, ás 13 horas, a Faraco, Januario Garcia e Fa- interessante plebiscito para elei­«Carlos Gomes» precedida' nôr Freitas. O recinto do Fo- ção da Rainha da Primavera,pelos quadros do <Hercilio rum achava-se repleto de se- em tôrno do qual já 'se notaLuz F. C.», «Àmerica F. c.», nhoras, senhorinhas, represen- grande movimento em o nosso<Catarinenee F. C.", «Inían- tantes das sociedades, impren- meio social.

til F. C.,. e "Palestra F. c.", sa e autoridades. * * *
organizou uma passeata pelas Ao ser colocada a imagem ANIVERSARIOS
ruas da cidade, dirigindo-se no nicho, discursou o dr. Edgar
depois para C? gramado do Pedreira, juiz de Direito, que,
«Hercilio Luz». em comovente oração, escla-
Jogou aí, em primeiro lu- receu a significação do Cristo

gar, o «Palestra» x «Infantil», no juri, agradecendo o concur­

vencendo o segundo, por I x O. so do vigario, Irmãs do Co­
Em seguida encontraram-se em legio S. José, Emilio HüIse e

íormidavel embate, o «Ame- Alvaro Sampaio, iniciadores
rica» x «Sul Catarinense», ven- daquela importante cerimonia.
cendo O' «America> pelo es- O dr. Edgar, ao terminar, foi
core de 2 x 0, conquistando, muito aplaudido.
assim, a linda taça Souza Ma- Falou em seguida, o dr. Re- HOJE. o sr. Alcibiades
chado. A' s 14 horas teve ini- nato Barbosa, que leu da tri- .Mainarte Pereira, residente na

cio o jôgo dos combinados buna dos advogados um ex- Guarda; o· sr. Luiz Pedro de
hercilistas <Aníbal Costa 1> x pressivo discurso, tendo rsere- Oliveira.
«Tar<juin.io Balsini., em dis- cido muitas palmas. O recinto AMANHÃ, o sr. José
puta das medalhas de prata, do FOTum e as mesas achavam- Antunes Martins, residente
tendo vencido o «Tarquinio se cobertos de f1ôres; na tri- em Tubarão.
Balsini>, pela contagem de buna, sentaram-se os drs. Ed- DIA 21, o 3.r. Joaquim Sil-
3 x O. gar Pedreira, Arno Hoeschel, veira Borges; a menina Tur-

A:l:i 16 horas a «Cerlos Go- padre José Pogel; á mesa do malina, filha do sr. joão ele­
mes> fez retreta em frente ao juri as autoridades estaduais e mente de Carvalho; o menino
clube «7 de Julho". A' noite, municipais. Ídenio-joão, filho do sr, JOãO
terminaram as festas com um Deu realce á festa a banda Soares de Carvalho; o meni-
animado baile. musical «Carlos Gomes», que no Iodorí, filho do sr. Otavia-
-A 12 do corrente, depois executou lindas marchas reli· no S. Andrade; a senhorita

da missa solene cantada pelo glOsas. Zulma Rocha, filha do sr:
rvmo. padre José Pogel, foi João Cardoso Rocha.
levado em procissão para o (Do Corresponaente) DIA 22, o sr. dr. Edmun-

do Moreira, advogado; resi­
dente em Cruzeiro; a senho­
rita Ondina Balsini, filha do
sr. José Balsipi.
DIA 23, a senhol'Íta Zil­

da Sá, filh� do sr. Alexan.
dre Sá, residente em Tubaião;
a senhorita Ema Izabel, filha
do sr. Pedro J .. da Silva.
DIA 24, a exma. sra. d.

Julia Bessa Marques; o sr.
Artur da Silva Teixeira, ad­
ministrador da Mesa de Ren­
das Federais desta cidade; a

senhorita Maria Borges de
Mendonça; a menina Abgail,
filha do sr. Pedro Francisco
da Silva.
DIA 25, a exma. sra. d.

Francisca Batista Gaivão, es­

pGsa do sr. dr. Claribalte GaI­
vão, diretor da nossa confreira
«A Razão»; os srs. Luiz Ni-, .

Furndada em 1904

SEGUROS CONTRA:

��:�Sp·O·RTES: : :.: ::: [
MARITIMOS
FERROVIARIOS
RODOVIARIOS
AUTOMOVEIS

VANTEIRO MARGOTTI
Crescillma - Sta. Catarina

O melhor e mais bem situado dispondo de amplos
.

quartos com instalaçãO de luz eletrica.
Vindo a Cresciuma, procure hospedar-se no hotel '

situado ao lado da estação ferroviaria.
Inteiramente familiar -Cozinha de primeira ordem.
Funciona todas as noites, no salão de refeição,.

um excelente radio «Filips �
.

Preços os mêilis vantajosos
Não se esqueçam: ao lado da estação e em

frente á Farmacia Sampaio

l
DO TRABALHO

ACeDENTES PESSOAIS

RES�ONSABIUDADE CIVIL

Agente Geral: JOÃO GONÇALVES­
FlORIANOPOLlS

'.

.r ..... ;
_"'-'_' ..,

:
. ..J.;',{...N�/�·;

DIA 13, o sr. dr. Braulino
Jaques Dias, engenheiro ins­
petor da 4a, circunscrição de
terras, com séde em Tubarão.
DIA 14, a gentil menina

Laurita, filha do sr, Angelo
Berti.
Fazem anos:

A- "IIP�G-R />t'I':-IA'
//e8rf.'f-I®�. ='1111..:
Exécu!-a. 1r00bOlIA,0/ co­
mercíaJ./f pOl.ra rodo "

./'ld_cl� p./'rá ólo.

* * *

NASCIMENTOS
Está em festas c lar do dr.

Braulio Jacques, Días e de-sua ..
".

exma, esposa, d. Maria Silva
Dias, pelo nascimento, ocorri­
do a 31 de Julho, em Tuba-

.

rão, de um menino que rece­

beu o nome de Hailor De­
lambre.

* * *

NOIVADOS
- -

Com a senhorita Diva Abra-
am, filha do s�. JOãO Abraam,
residente em Florianopolis, con­
tratou casamento o sr, Nelson
Moreira Neto, funcionario do
Ban�o do Comercio, naquela,
Capital, '

* * *

VIAJANTES

Armando Btum
Viajou dia 16, via-Imbítu-.

ba, com destino ao Paraná, o
sr. Armando Blum, inspetor
de ...A Equitativa:o, Cia. de
Seguros de Vida.

* * *

O Interventor regressou
De sua viagem á Capital

do país, regressou, ha dias, o

sr. cel. Aristiliano Ramos, ln­
terventor Federal nO' Estado.

* * *

Acompanhado de su� ex�a.
familia, regressou de Floria­
nopolis o SI'. Mussi Dib Mussi,
do comercio local. -

** *

FALECIMENTOS
Fale�eu, quarta-feira últim-a.

nesta cidade, o interessante
menino Rudnei, filhinho do
sr. Carlos Mussi e de sua

éXlpa. esposa, d. Elisa Calil
Mussi e netinho dos srs. João
l'1ussi e Paulo Calil, nego­
CIantes nesta praça; _

,

,.

���
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Artigos FofograficQs
Grande "Stock"·..Completo sortimento
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FARMACIA 8TO. llNTONIO
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CORREIO DO SUL 3

Após bem encaminhadas melhoramento 'para o qual mui­
dcmarches euscitsdas pelo eg-

.

to ha contribuido a bôa von­

pirita empreendedor e progrcs- tade da Irmandade de Santo
sista da nossa atual adminis- Antonio e do virtuoso vigario
tração, acaba de ser assinado da. Paróquia, 'padre Bernardo
entre 11 prefeitura municipal Fclipe, a nossa bela praça ad­
e a irmandade de Santo An- quirirâ um novo tom de ele­
tonio da Laguna, um contra- gante estética, que recomen­

to cujos eleitos visam resolver dará, sobremodo, a adminis­
um problema antiguissimo, con- tração do sr, Giocondo Tass-o.

siderado mesmo insoluvel, que �mx:tn:xx:tCxxgx;ux:o
trará o embelezamento do pon­
to mais atraente e movimen­
tado' da nossa cidade: Praça
Floriano Peixoto.
Trata-se da desapropriação

amigavel do terreno atualmen­
te ocupado pelo cemiterio da
Irmandade de Santo Antonio,
compreendido numa das par­
tes laterais da nossa igreja
Matriz,
Em obediencia ao referido

contrato, a Prefeitura Munici­
pal indenizará aquela Irman­
dade com uma quantia relati­
vamente pequena e fará por
sua conta, a remoção dos ca­

daveres para os fundos da
igreja Matriz, onde será cons­

truido o 110SS0 cemiterio, do­
tado de todos os requisitos de
rigorosa higiene e discreção.
Dentro em breve serão ini­

ciadas as obras da construção
da murada que circundará o

novo campo santo, cujo por­
tão de entrada ficará localiza­
do á frente da travessa Luiz
Néri.

!(�::;:;::::;:;::zz::z�::;:;::::;:;::zz::::::::Z���::::;:::�z::::::::z�::::::�'l Com a realização dêsse util

tantissimo para o nosso sele­
cionado, dadas as .condições
dos nossos conhecidos adver­
sarias, cujos quadros-estão COM­

tituidos de elementos «pesa­
-dos", como se costuma dizer
na gíria futebolística. Aten­
dendo a essaa razões, penso
que o melhor' combinado que
podemos formar, será o se­

guinte:

Memento do jogador
(JOHN KARR)

._

Lembre-se o jogador de
que, quando dois parceiros
vão juntos sôbre a bola ou

sôbre o adversaria, ficam
dois lugares desguarnecidos
no time,

o Atletico
'laça Becão FiM

Timoteo - Bando - Mauticio
Paladini - Amadeu - Ar­

mando .- Prates - Aprigio.
20. - Minha opinião é que I

a «Comissão Técnica» escolhi- rIda pela ALEA possue, mes­

mo, verdadeiros técnicos, po- �
rêm não em futeból.

30, - Atendendo ao· equi­
líbrio dos três concorrentes,

penso que não se deve adotar
o sistema de eliminatoria, pos­
to que o fator «sorte" pode­
rá, injustamente, excluir, logo
ao primeiro encontro, qualquer
deles e, consequentemente, ver­
mos diminuído o brilho do tor­

neio. Deve ser estudada uma

Iõrmula, tal como a de com­

putar os pontos ganhos ou

mesmo perdidos - com tur­

no- e returno - e, assim, a­

quele que íôr sagrado' campe­
ão pelo resultado dos pontos,
o será de uma fórma liquida
e incontesta vel.

40. - Acho' que a nossa

representação deveria vestir as
camisetas que, para êsse fim,
já possue o «Lamego» e cal­
ções brancos. Quanto á 'sua

denominação, para efeito da
torcida, deveríamos estimular
os nossos rapazes com a torcida
de AVANTE LAMEGO!

50. - Julgo que, vencedo­
ra esta opinião, seria, pa­
I a mim, motivo de justo orgu­
lho; por isso que a minha con­

vicção no êxito. que alcançará
êsse .seiecionado, conserva-me

tranquilo, .

60. - Organizado o com­

binado nas condições em que
respondo o 10. quesito e con­

venientemente treinado, não

alimento dúvidas quanto á equi­
dade de fôrças entre as três

representações. Pôr conseguin­
te, não nos será difícil con­

qui5�ar os louros da vitoria.
Limitando-me ao exposto,

snbscrevo-me amigo· atento.
(as5.) Valdemar ;Belaguaida

conquista a

"Bussaco"
Luiz

=Imbituba Atletico» e «Bar­
riga-Verde" bateram-se, do­
mingo último, na cancha lame­
guista, em disputa da prova
final do torneio da taça «Bus­
saco».

Ao contrário do que se es­

perava, esse .jôgo atraiu dimi­
nuta assistencia. E' que o im­
petuosa vento, reinante em to­

da aquela tarde, transtornou
completamente a beleza do
certame. Ambos os quadros
exibiram um jôgo Iraquissimo,
quasi sempre desorientado pe­
lo renitente fator atmosférico,
que tornava, por vezes, insu­
portavel a partida.
Após 80 minutos de bate­

bola, Q placard assinalava a

vitoria 'do «onze» de Imbituba
pelovescore de 3 x 1.
Os quadros estavam assim

formados: .

fi lletico : Roberto; Hespa­
nhol e Luluca; Freitas, Os­
valdo e Zé Italiano; Pires,
Procopio, Orlando, Aristides
e Miranda.

:Barriga- Verde: Macuco;
Becão e F�ó; Roberg, Bando,
e Faról; Erico, Prates ll, Ar­
mando, Paladini e Marcos.

.

Os pontos foram obtidos na

seguinte ordem:
,

lo, tempo (inicio 15,15):
10. ponto do «Átletico ' ás
15,17, proveniente de um chu­
te infeliz de 8ecão.
20. ponto do «Atletico- ás

J 5,?6 por intermédio de Pro·
COpIO.
20. tempo (inicio 16,5):

30. ponto do «Atletico. ás
16,22 por Aristides; J o. pon ..
to do "Barriga-Verde» ás
16,41 por Erico. '

Arbitrou a' partida, a con­

tento geral, o sr, Pedro Fer­
reira Goulart. .

·

Ao vencedor da pugna,
·

«Imbituba Atletico", foi en·

·tregue, na mesma tarde, a

'belissima taça «Bussaco ».
·

Fizeram' a partida prelimi­
nar os quadros secundarios dos

�mesmos clubes, cujo jôgo, tatn­
bem muito desinteressante, ter ..
minou �e:n éontagem de pontos.

· Tocou durante os jogos a

banda musical « União dos
Artistas».

* '.>Ii ;;.
. B.· Verde x" Pahneiras

* **

"Ao ·I'edator do Correio do
Sul - Secção _esportiva -

Em resposta ás vossas pergun­
tas:

1o. - Si coubesse á mim,
o encargo de crganizar o se;
lecionado iagunense, o faria
do seguinte modo:

Guedes
.' Beeão . Filó

H�rcilio - Bando - M�uricio
Heraclito - Amadeu - Men­
des - Paladilli - Aprigio.
·20. - A Comissão Orga­

nizadora da ALEA é ótima.
No entanto, deveria ser pela
mesma designado um técnico,
pessôa que con�cesse de per­
to todos os jogadores dos di­
versos clubes, o qual fafia dois
selecionados - A e B -,
para dêstes fixar o que deve­
rá representar Laguna.

30. - Em dois jogos, de
noventa minutos cada um, esco­
lhidc)<s por sorte.

40. - O selecionado deve­
rá usar as camisas dó "Lame­
go». E parâ que a torcida
possa se manifestar com efi­
ciencia, durante as partidas,
achó que tambem deverá ser

dada á representação lagunen­
se a denominação de "LA­
MEGO».

50. e 60. - Embora de­
pendendo dos treinos a que
deverá submeter-se e combina­
do, como tambem da corope­
tencia do seu treinador, julgo,
entretanto, que a representa­
ção lagunense tem probabili­
dades de vencer a linda cole­
ção de medalhas oferecidas
pelo MOINHO INGLES.

}_,aguna, 11.8-934.
(ass.) :Bertoldo Vernu».

Hoje á tarde ch�Car-3e-ão
os dois temiveis rivais da ter­

'ra: "Barriga�Verde» e «Pal­
meiras».

Esse j$go, Gue está desper-
·

tando visivel ansiedade em o

nosso meio esportivo, decidi­
rá o memoravel empate veri ..
ficado a um ano atrás.
Ao vencedor da pugna ca­

berá, como premio, uma linda
coleção de medalhas instituida
pelo «Lamego».

Cam quem ficará o titulo
de. cámpeão da cidade?
E' o que iremos vêr' hoje

,

. á
.
tarde, DO estadia lameguista.

* .* *

.-. Torneio "Moinho Inglês"
Publicamos, a seguir, as

opi�niões' de mais dois despor­
l.istas, a.quem enviamos o nos­

-

so questionaria em tôrno do
.. proximo certame inter-munic;i­

�_ paI:
«Ao Correio do Sul �

-

. Secção esportiva - Prezados
senhores. A seguir' e pela
'ordem respectiva, respondo os

quesitos formulados no. vosso
·

«questionaria» sôbre a seleção
Iagunense 'tJue

..

deverá enfren­
tar' os valoros_cs quadros do
«Irnbituba AtletÍco Clube» e

"Hercilio Luz. F. C.», nas

disputas do tOl'neio «Moinho
Inglêb:

)0. - Minha opmlão é
que não S9 dever;nos reunir os
jogadores !]ue melhores recur­

Sos possuam no dominio da ho­
la, como, tambem, os de me­

lhor�s fisico, falor êste impor-

%X%XXXXIXXXXXX%�

Cartões de wisitas, ptilpei5
para cartas, ®f6\'ehõpes, etc.
á venda nesta redação.

"""'"

CASA FUNDADA EM 1926

END.TELEG. SERAVATA.., CAIXA POSTAL, 1458
�ua do Mercad@, 20 - Rio de Janeiro

COMISSÕ.ES E CONSIGNAÇÕES
DE

cereais, banha, lombo, lnHcinios e- mais generos do país

A.dianta!riJ'U�S ao 81" sôbre o valor dos generos embarcados

(perm. - 3 m.) i

lmbituba e

Brasileiro,
o Semtnario
em Roma

Relação das contribuições angariadas em lmbi­
tuba, 'pró grande SEMINARIO ·BRASILEIRO,
.em Roma. cuja coleta foi entregue ao virtuoso
Monsenhor Ananias Câmara, incumbido oficial­
mente, pelo Nuncio Apostolico no Brasil, de an­

gariar donativos para tão altruistico fim de reli­
giosidade e patriotismo:

Capela de 1mbituba
Um devoto . . .'.

Apostolado da oração •

Alarico Jeremias. . . .

Empresas Henrique Lage .

Savio C. Sêco , . . .

Ugero Pitigliani. •

•

Otacilio B. de Carvalho .

Carlos Alberto B. Carvalho
Imbituba Arletice Clobe
Banda musical Operaria
Manuel da Costa Moure . .

Emprs. de Defendente Rampineli
Farmacia: S. JOãO Batista .

Manuel Florentino Machado •

D. Vidóca Alvarenga ,

Coleta depois das pregações
Antonio Alfredo de Noronha
João Schmitz Ribeiro
Paroquia

"

50$000
· 50$000
· ;101)$000
• 5$000

• '. 200$000
• 100$000

50$000
50$000
20$000
50$000
25$000
10$000
20$000
50$000
50$000
5$000
15$300
10$000
10$000
134$700

1:005$000Total
cinco mil reis)
1mbituba, 12 de Agosto de

João Schmitz 'Ribeiro
Auxiliar da arrecadação

VISTO
'Pe. Cesar Rossi
VIGARIÓ

(Um conto e

1934.

No proximo domingo, dia 26,
será rezada uma só missa, na

Na noticia que públicamos em Matriz, ás 7 112 horas. A 2a.
, d 'Abnosso numero passa o, so re será dita na capela da

a instalação da luz eletrica no Ponta da Barra, onde, após a

altar de Santo Antonio, da missa, será lançada a benção
Matriz, faltou mencionar os á imagem de São José, pa­
nomes dos srs, Alvaro Barro- droeiro local. Mede esta ima-
50 & Cia., Tomaz Silva & Cia, gem um metro de altura e foi
ambos do. Rio de Janeiro, que adquirida nó atelier de d.Wede
contribuíram com 100$000 ca-. Orthman, em Rio Negro.
da um. '* * *

Batizados
Foram levadas á pia batis­

m�l,_ nà semana passada. as.

seguintes crianças: Maria He­
lena, filha de Manuel dos
Santos; Edson, filho de Os­
valdo Fortunato de Bem; Noe­

mia, filha de JOãO Ferreira;
Manuel, filho de Aparicio
Luiz Correia; Zulma, filha de
Orgui 'BrandãO.

* * *

Mussolini fala!

Uuminação do altar-mór

* * *

Pró relogio da Matriz-

A comissão angariadora de
donativos, recebeu mais as se;'

guintes quantias: padre Ber­
nardo Felipe, vigario da paró­
quia, 50$000; Wetzel & Cia.,
de Joinvile, 200$000. Impor­
tancia recebida até esta data:
4:771$000..

* * *

Irmão benemerlto'
Palavras de Mussolini so­

bre a Igreja, em uma entrevis­
ta ao jornal «L'E'co», de
Paris:
-"Si existe luta entre ca­

tolicismo e fascismo, na con­

quistá das almas, !lerá o cato­
licismo que vencerá definitiva­
mente. ,O fascismo é humano
e passará, e a Igreja é divina
e permanecerá.

Mas, é um fáto real, que no

atual regime italiano a Igreja
vê reconhecidos os seu.. di­
reitos essenciais. Exi.ste \) en­

sino religioso obrigatorio nas

escolas; o Cruéifixo voltou para
as escolas e aos tribunais; o'
culto catolico é respeitado; rc­
conhecido o matrimonio reli­
gioso, etc.
-«O tempo agirá. Dedro em

pouc(), a .Igreja terá conquis­
lado completamel_lte a sua po­
sição, na nação italiana.

As Irmandades do Santissi�
mo Sacramento e Santo An­
tonio, em sua última reunião,
realizada domingo passado,cor.­
ct'deram o' titulo de . irmão be­
ncmerito

.

ao sr� Apolonio Re­
mor, por i.números serviços
prestados á Irmandade. .

* * *

Mons�mhor Ananias
Câm.ara

O dr. Claribalte GaIvão,
advogado, resident.e nesta ci�
dade, ofereceu em sua resi�
dencia um alm8ço intimo ao

monsenhor Ananias Câmara,
por ocasião da sua pas3agem
por esta cidade. Ao citado
almôço. tambem tomaram par­
te; b Padre Bernardo Felipe
e dr. Paulo Carneiro.
- A sociedade musical

"UniãO dos Artistas» foi que
tocou na manifestação feita
nesta cidade, ao monsenhor
Ananias Câmara e não a

"Carlos 'Gomes», como por
equívoco, noticiamos. Retifi­
camos, portanto, aqui. o enga­
no involuntario.
-- Monsenhor Ananias an­

gariou em Laguna, para o Se­
minaria Br.asileil'o, em Roma,
a quantia de 1 :400$000 e le­

�ou do nosso povo a melhor
Impressão.

* * *

Missas da sellUma

.� • ......_.",_.�o�.

( PA'RA- Ph<RTICIPA')2ÕEJ' �
S Df NOIVNDO, c "<J'"" ME N- �
" TO.I'IA'JCIMENTo. ETC., '

l PRocuRE � 1
( "COR R E-IO oOcJ[I� l
• -.............� ...�!iJ�"

Hoje, domingo, haverá duas
missas como de costume; a

primeira, em honra do
Sagrado Coração de Jesus;
quinta-feira, por alma do Pe.
Matias Antonio; �e:xta-feira,
em honra de Nossa Senhora
dos Navegantes, encomendada
por Noel Carpes, será rezad.a
essa missa, ás 7 hpras, na capela
do Magalhães; sábado, pela
finada Dionisia Florioda da
Conceição, encomendada' por
d. Maria Di9nisia Conceição.

.";.

Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional do Estado de Sania
_=i<os....... Catarina _

Comemorar-se-á' nos dias 8 Administra�ão do D�)1ni�
e 9 de Setembro proximo, em Y

palmeiras, a [estividade de Illio da União
Nossa Senhora da Apareci- E D I T A Lda, com o seguinte programa:

l

dia 8, novena e trasladação da . De ordem do sr. delegado
imagem. Após a mesma, será Fiscal, torno publico para co­
dado inicio a um bazar de pren- nhecimento dos interessados,
das; dia 9, ás 10 horas, missa

que o sr. Tarquinio Bainha re­
cantada. A's 2 horas da tarde,

quereu em petição de 16 de
procissão da imagem. Termi- Maio de 1932, o aforamento
nada a procissão, haverá no-

perpetuo de um terreno acres­
vena cantada Cl'I em seguida, cido de marinha, situado no

bazar. lugar denominado Campo-de-
Comparecerá á festividade Fóra, cidade de. Laguna, me­

religiosa, a banda musical dindo 40 metros de frente e

«Lira Tubaronense>, da VIZI- 73 d� fundo, confrontando
nha cidade.

. 'pelo norte com terrenos devo-
Correrão, nesses dias, trens lutos; ao sul com a rua Rio

especiais de Lauro Müler e Grande do Sul; a leste com

Tubarão a Palmeiras. a rua Anita Garibaldi e ao

Ol:x:üo.OC:OCUXD:X:U;i%%D oeste rua Campo-de-Fóra; ten­
do sido ouvidas todas as re­

partições de que tratam os ar­

tigos 30. e 40. do decreto
4.105 de 22 de Fevereiro de
1.808, sem impugnação, vai ser
deferido o requerimento do
mesmo sr. Tarquinio Baiahll,
si dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data, ne-

AGRADECIMENTOS nhuma reclamação fôr apresen­
tada nesta Delegacia, que im­
peça a concessão pretendida,
de acôrdo com o artigo 160
do citado decreto, sendo que
depois de expirado o dito pra­
zo, nenhuma impugnação po­
derá ser mais tomada. em con­

sideração por esta Delegacia.
Administração do Dominio .

da União, 5 de Fevereiro
de 1934.
snvíe Dias Fernandes

Escrivao

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGUNA
EDITAL.

De ordem do sr. prefeito
Proviscrio, aviso aos srs. con·

tribuintes que, durante apre"
sente mês, pro ::ede.se nesta
Tesoural'ia á cobrança do 20.
semestre do Impôsto de Indus.­
tria 'e Profissão.

Os que não satisfizerem OI

seus .pagamentos no prazo aci�
ma referido, terão os impos­
tos acrescidos das multas de
100{0, 150{0 e 20010, respe­
ctivamente, nos mêses de Se­
tembro, Outubro e Novembro,
depoi� dos quais a cobrança
será feita executivamente.

Lag., de 10. Agosto de 1934·
Tarquinio Bainha

Tesoureiro

Em Palmeiras

®�",�o�o_1t

& - P�PEL DE CA\RT,(\.J,' EN- A
W VELOPEJ; IYOTI.Lf' DE VEIf- ,
I!>D�, FIJTUj?�';; T�LõEJ'? C)

a � .Po�NEJT.� T/POC�.(IFl4,ê
� PELO.!' /1EttORtJ" PRqOJ.�
9�C_ ..�._<i

ARTUR BUSSOlO
Especialista em Serrarias

bidraulicas, Engenhos, Ata ...

fanas, etc. etc.
Orleans - Sfa. (}a{arina.

�XXXxXXXXX%tXXX�

Promotor Público
Dr. Cantidio Amaral e Silva

ADVOGADO

ACEITA CAUSAS CIVEIS E:

COMERCIAIS NA COMARCA
DA LAGUNA .

�CII

O MELHOR

REGULADOR

hespitaleire povo de
==. Laguna ==

CONTEM O HORMONIO
FEMININO

. Preço mínimo
Efeito seguro

LAS. RAUL
RiO

Por intermedio do grande
e apreciado jornal Correio
do Sul, apresento os meus,

agradecimentos á generosa
população desta cidade,
pela acolhida benfazeja
que tive em seu seio, co�

mo andarilho-escoteiro que
. sou, percorrendo o conti­
nente brasileiro.
Por meio do consenti­

mento do ilustre direto!'
dessa empresa jornalistica
apresento, mais uma vez,
os meus sinceros agrade­
cimentos ao povo caroavel
e hospitaleiro de Laguna.

Laguna, 4-8·934.
Luiz Deme/rio Sória

E"oleiro

esde
--------

Capital

ao

recanto
!l

maIs

afastado do

chega a fama do chapéu
"SOLAR"

SOUZA MACHADO & elA. -- Rio de Janeiro

••

1'·'
'\
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competente,Ningue,m
,

sera preso
. .."

smao em flagrante delito, ou por ordem escrita da autoridade nos.

expressos em A prisão ou detenção de qualquer pessôa
,------------��-----------------------------=------------------------�--------�--�----�------�------------------------------------�-----------------------

fi relaxará, si não for legal, e promoverá,

casos lei.

ao juiz competente, que

será imediatamente comunicada

sempre que de direito, a

responsabilidade da autoridade coactore. (Constituição Brasileira, art. 113 nO. 21). c

-,-

Tragedia Brasileira lF\tos do Inter­

ventor. que in­

teressam ao sul
do Estado

P o R

Especifico infantll

VUamlno$o e sem

ORIGENES LESSA

Esse homem que passa por negra por não se ter bachare-
aí, cabisbaixo, humilde, ven- lado.

.

cido, é uma grande parte do Ele podê rir, pode zombar,
Brasil. Ele carrega nos ôm- pode ridicularizar. No fundo
bras o peso da maior. desilu- ele é apenas um homem ina­
são, a tragedia do fracasso cabado, incompleto, o homem
supremo, e fardo mais dolo- que aos cinccenta anos, versai
raso para um brasileiro; o �a engenharia ou da musica,
desgosto de não ter ficado seria perfeitamente capaz de
bacharel. tentar aos exames vestibulares

ES$a é a tragédia inédita numa Faculdade, sofrer os tro­

que a nossa terra inventou, tes da praxe,'mas salvar a sua

E que nenhum outro povo dó reputação social: dr. no nomel

mundo saberá compreender. Ele não teve filhos? Não
Mostrem a um inglês, digam plantou uma arvore? Não es­

a um francês inteligente, con- creveu um livro? Não guardou
tem a um americano que aque-

um tostão? E verdade. Mali
le individuo soíre.: Por que? ele fracassou não foi por isso•..
Virão todas as conjecturas. AI- Brasileiras e brasileiros, do­
guma enfermidade hereditaria? nas de casa, generais verbor­
A fuga da esposa? A Ialen- ragicos, campeões de box, não
cia da sua casa comercial? ha ventura conjugal, não ha fá�
O desemprego? A falta de çanha revolucionaria, não. ha
dinheiro? Um trem perdido? «direto» fatal que compensem
Uma turra cem a namorada? essa magua sem nome.

Ter o Carnaval só três dias? O ostracismo, a fome e o

A imposaibilidede de desce- pé-atraz nada são. Inconcer­
brir o moto continuo ou a qua- tavel, trágico, fatal, no caule
dratura do circulo? Uma dôr unico na vida. só ha êste: não

de dentes? O desgosto. pela ser bacharel. Bacharel ou te­

maldade humana ou pela pro- nente, que é sinonimo novo.

íbição do j8go do bicho? Tu- rn;nnxunUXnU:n:'
do poderá passar pelo cere­

bro desses barbaras, Eles com­

preenderão tudo. Que um ho­
mem sofra por um calo indis­
creto ou pelo fim de Stavisky,
Mas nunca, em hípotese al­
guma, por não ter ficado ba­
charel.

E5�a tragedia é toda nossa.

Fracassariam �a sua inter­
pretação Shakespeare, . Solo­
eles e outros genioso

Mas qualquer de nós, por
humilde que sejam os seus ho­
rizontes, mesmo que' a sua fi­
losofia não passe da que é
compreendida nos sambas de
malandro, sente toda a sua ex­

tensão e todo o seu horror.
O brasileiro nasce' c�m uma

finalidade: bacharelar-se. A
sua vocação é, ás vezes, o tea- S. JOAO DOS PATOS,
tro, a musica, a policia de 8 (Via aérea) _ Acaba de
'fDstumes, a engenharia. Mas se realizar nesta cidade um

si ele Iôr o maior ator do país, casamento original, e a pri­
sem ter um diploma de ba- meira vea verificado no Bra­
charel, si Iôr consagrado em sil, Trata-se de um casamento
Paris como um genio de mu- realizado por uma mulher; A
'sica, mas não tiver um «dr.», prefeita daqui, na ausencia do
si subir da terra á lua num juiz, efetuou a cerimonie, para
planador e voltar, mas sem ter a qual está habilitada em vir­
'feito os cinco 8n?S de Direi- tude de uma lei estadual, que
to, todas. as glorias, todas as 'manda os prefeitos presidirem
�onn;s, todas as fortunas não e efetuarem casamentos na

lhe tirarão da alma a sombra ausencia do juiz.

Por âto do cel, Aristiliano
Ramos, Interventor Federal em
Santa Catarina, foi deliberado
o seguinte:
_ Designar o complemen­

tarista Tancredo Modesto da
Silva, para substituir a profes­
sora Leontina Hulda Topel,
da escola mixta de Armazem,
no municipio de Orléans. _.

_ Exonerar, a pedido,
Dante Natividade de membro
da Comissão Administrativa
do hospital de caridade «Se­
nhor Bom Jesus dos Passos",
nesta cidade.

Crianças, com Perebas

Pais ou Avós tiveram

Sifilis?

alceoi

Casamento
Original

A "prefeita" realizou a

eerlmente, na ausen­
ela do juiz

Biblicas O . " Barra de LagunadaIdades

Segundo noticias vindas
da Capital, as obras de
construção dã barra de La­
guna foram encampadas pelo
Govêrno .do Estado, sendo
que êste as contratara, dentro,
em pouco, com uma Com-:
,panhia holandêsa.

,

Zé Americo deixou o Mi­
nisterio da Viação, sem reali­
zar a prometida visita â San­
ta Catarina.

Ma,tU!iíDlens modernos. �
"Para tão grande amor,
tã'o curta vida" •• li Se-

tenta anos de. vida
matrimonial

(Serviço especial da U. J. B, para
o CORREIO DO SUL)

Art:-- 109
§ 50. - Reter titulo eleitoral contra a vontade de

eleitor.
Pena - um a quatro anos de prisão celular e per-

da do cargo público que exerça,
'

§ 21. - Oferecer. prometer, solicitar, exigir ou

receber dinheiro, dádiva ou qualquer vantagem, para obter
ou dar voto, ou 'para conseguir abstenção, ou para abster­
se de votar.

Pena - seis mêses ia dois anos de prisão celular. XX%XXXIXXXX%XXXXXXXXX

mais idoso habitante
do Vaticano

o mais idoso habitante da
cidade do Vaticalio, é Renaldó

_z::::t=: :=: ::: :=::=:::::: ::==:=:=:: : ::� jaquini, Tem 90 anos. Serviu
de cocheiro a 5 papas I Teve
a honra de conduzir Pio IX,
Leão XlII, Pio X, Bento XIV
e Pio XI. Foi aposentado ha
5 anos, quando entrava na

,

casa dos 85. Desbauccu o au­

t�movel. Recusou-se, termi­
nanternente, ,a ser chaufeur dó
Santo Padre. NãO obstante a

l

recusa, explicada por sevêros
melindres . •. de amor proprio
profissional, o Papa continuou.
a pagar-lhe o antigo ordena­
do. Agora, privado da almo­
fada das berlindss e coches,
Renaldo jaquini salta para a

a sêla de um cavalo e vai ga­
lopar todas as manhãs na cam­

panha romana. E quando lhe
Poderiie tomar informações em Laguna ou em Tubarão nas relojoaria. Labo. pedem uma recordação de sua

.

Todos interessados deverão pedir reservar lugares, telegraficamente, para facilitar.. l-
PF;!EQOS RAZOAV'IEIS _ VIAGENS GARANTIDAS onga carreira de cocheiro dos

Prop.: OTO LABES. End. Teleg.: LABES _ ARARANGUA , papas, responde simplesmente:

I'�:::::::::�����z:z:z:z:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;��-����:::::::::�������:z�::::::::� '_ «Nunca me servi do chi-
-

(Pérm. - 6 m.) cote I"

LINHA ONIBUS
Araranguâ

a

,Porto Alegre
- Viagens rápidas -

E' ESTE O SEU NOVO Bt CONFORTAV'EL ONIBUS - - -

Marca Inlernacional que. a EMPRESA LA�ES oferece a sua distinta freguêsia
- Fa�am suas viagens via terrestre, que álém de mais rapidas são mais baratas -

Partidas, todas ás QUARTAS-FElRAS do HOTEL LABES, em Araranguá,
regressando aos SA.aA. fi:) <:)S do HOTEL BERGEL, Praça dos Bombeiros N. 222.

No verão regressará aos DO IViIINQO.s
'

.

Ex.ijam O sabão

IRGE"

.�.�.�e�.

• LO/rifEI&}OO/UI,. '.
"fi· E-' VEI'Y.DIDO No •

'-CA.ç-� tT-UP 1- •
.�.�.�.�.

Consultório Clrurgico
----.--------

- DO

Cirurgião dentista: PROF. JOiO B. CALVOSO
FORMAOP EM 1921

-

Removidas <

DA CLlNICA oDdNTOLOGIA NA FACULDADE DE

FARMACIA E ODONTOLOGIA DE JA'BOTlCABAL .- S. PAU·LO
A pedido, foi removida a

professora Iria. Zandomengo,
da escola de ESplanada, para
a Linha Ex-patrimonio, am­

b�s no municipio de Cres-
ciuma,. , �

- Foi removida, a pedido,
a proleesora Maria Barreiros

\SObrinho,
da escola· Linha Ex­

patrimonio, para a de Eepla­
n�da, no municipio de Cres-

���cccc��xx%X�X%����ccGC���X;X%� ciuma ..

Tralemenlo de Iodas as afecções bucais e dentárias - Cura

radical da .Piorrhé�•• «Fislulas» ele.

Dispõe de aparelhos elêfricos

II Restaurações profêficas pelos
para confecção de denta- mais aperfeiçoados processos

dura em Resonvin
.

• - Higiene rigorosa • -

SERVIÇO RAPIDO E SEM DÔR
Instalará, brevemente, nesta cidade

i:"�." ,

•

_SPECIALIDADE"
,
de WETZE-L & CIA••• JOINVILE (Marca Registrada) l)r..eÃ� yll�cC�

••• '7
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